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Resumo 
A força dos membros superiores é fundamental para atividades cotidianas e 
práticas esportivas que envolvem empurrar, puxar e carregar objetos. Uma 
forma prática de avaliá-la é por meio da preensão manual, considerada 
indicador da força muscular geral. Este estudo teve como objetivo comparar a 
força de preensão manual entre homens e mulheres adolescentes e adultos 
jovens de Londrina. Participaram 148 indivíduos (78 homens e 70 mulheres), 
com idades entre 7 e 55 anos. A força foi mensurada em ambas as mãos por 
dinamômetro de preensão manual. A média encontrada para os homens foi de 
47,3 kgf (direita) e 44,8 kgf (esquerda), enquanto para as mulheres foi de 28,9 
kgf (direita) e 27,9 kgf (esquerda). O teste t independente de Welch apontou 
diferenças entre os grupos de forma geral (t(145) = 11,76; p < 0,001; d = 1,94), 
e também para as mãos direita (t(145) = 12,03; p < 0,001; d = 1,99) e esquerda 
(t(145) = 10,66; p < 0,001; d = 1,76). Os resultados evidenciam maior força de 
preensão em homens, com tamanhos de efeito elevados, o que corrobora a 
literatura sobre diferenças fisiológicas ligadas à composição corporal e 
desenvolvimento muscular. Contudo, tais diferenças não devem ser 
interpretadas de forma determinística, visto que fatores como nível de atividade 
física, idade, estilo de vida e histórico de treinamento também influenciam a 
geração de força. 
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